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outra3, e nunca pareceram alterar-se com isto. 
Porem creio que o veneno tem efeito em co- 
“Dras de caracter menos mortifero, e comquan- 
to tenho visto geralmente escapar a Bungarus, 
comtudo vi occasionalmente. a morte d'uma 
d'estas depois da mordedura por uma Cobra, o 
que, creio, se podia com alg»ma razão attribuir 
ao veneno, » no 

As cobras não venenosas morrem rapida- 
mente: a Diyas, cobra-grande, vigorosa e 'fe- 
roz, posto que não venenosa, succumbe den-. 
tro d'ama hora, pouco mais ou menos, à den 
tada d'uma Cobra. o 

« À carne dos animaes mortos pelo veneno da 
cobra parece não ser affectada; animaes e ho- 
mens comem-a impunemente. Os serventes e 
Dhomes que acompanhavam muitas experien- 
“cias, comiam as-aves envenenadas. 

O sangue d'um animal morto pelo veneno 
da cobra, é tambem por si venenoso; e se é 
injectado n'um animal, rapidamente manifesta 
seus effeitos venenosos. A 

« Transmitti o veneno, diz.Fayrer, n'uma 
serie de tres animaes com resultado fatal. Te- 
nho tido pouca ou nenhuma qpportynidade de 
estudar os efeitos locaes do veneno, poisa 
morte occorria tão rapidamente que não havia 
tempo para alterações locaes ou secundatias. » | 

Os: ophidios são oviparos e viviparos. As co- 
lubrinas são geralmente oviparas, e as viperi- 
nas são viviparas. oo 

Nos climas frios e temperados as cobras hy- 
bernam ou ficam em.estado de lethargo ou de 
torpor. Diflerem muito no modo de vida, de 
habitação, alimentação, etc.; posto que sejam 
todas carnivoras, sustentam-se- em molluscos, 
insectos, reptis, passaros, mammiferos, ovos € 
Jeite. Tem-se lhes achado materias vegetaes no 
estomago, mas as cobras são essencialmente 
cernivoras, e a maior parte d'ellas, senão to- 
das, fomam só o alimento emquanto vivo. 

« Independentemente da classificação natu- 
ral ordinaria, as cobras se subdividem do modo 

. seguinte; Pos 
Cobras d'arvorês as que vivem pela maior 

parte em arvores ou moitas, e são caracterisa- 
das pelas córes brilhantes, geralmente verdes, 
-pela forma esbelta, em figura de chiccte,:e pela 
grande actividade, As cobras não venenosas, 
quer colubrinas, quer viperinas, estão compre- 
hendidas n'esta secção. o . 

Cobras d'agua: são d'agua salgada ou d'agua 
doce; as primeiras são todas venenosas, e as 
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  segundas, todas ingocentes. As cobras d'agua 
salgada teem. uma forma particular, adaptada a 

seu modo de vida, —tauda achatada, e ventas. 
acima do focinho; são todas veneriosas, e mui- 
tas, senão todas, vivaparas. As cobras d'agua 
doce- teem as ventas como as d'agua'salgada. 
Vivem n'agua doce, posto que possam encon- 
trar-se como as outras n'agua salobra; não teem :. 
a cauda. achatada, são viviparas, e perteicem 
todas à sub-ordem das colubrinas não venem 
nosas.. o Ds . 

* Cobras de terra. Teem representantes nas 
tres sub-ordens. Vivem geralmente na superfi- 
cie da terra. São mais ou menos cylindricas na 
forma, e muito flexiveis no corpo. O maior nu- 
mero das cobras estão n'esta secção. 

Cobras de covis ou subterraticas: vivem muito 
abaixo da superficie da terra; teem um corpo” 
cylindrico rigido, cauda curta, boca estreita e 
dentes pequenos. Nada d'escamas no ventre; 
são todas innocentes, o 

o - (Continia.) 
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NOTICIÁRIO 

Acção |paralysante do chtoral.— Está de- 
monstrado que o cbloral empregado durante 
um certo tempo produz uma hyperemia da 
pelle e um erythema diftuso da fice e do pei- 
to, que o Dr. Brown-Sequard attribue a uma 

“dos vasos motores da 
cabeça e do pescoço. RR , 

“ Em 600 alienados, cuja direcção está con- 
fiada ao Dr. Crichton-Browe no asylo West 
Riding, no Yorkshire, esta hyperemia appa- 
receu em 19 alienados sobre 40 tratados 
pelo chloral. Se o uso é prolongado, diz o 

f. Crichton, esta acção paralysante póde 
estender-se à medulla alongada e espinal, e 
produzir a paralysia das extremidades. Eis 
dois factos que confirmam esta opinião. 

A dois monomaniacos, com - verdadeiros 
accéssos de excitação e de-insumnia, o Dr. 
Manning prescreveu 25 centigrammas de . 
chloral duas vezes por dia aum, e'o dobro 
ao outro, dando em seguida 150 a 200 cen- 
tigrammas por noite, 

Depois de sete a oito semanas de trata- 
mento os doentes estavão todos deprimidos 
e fracos, que não podiam andar nem pôr 
uma perna diante da outra: Uma verdadeira 
paralysia se mânifestou ao mesmo tempo em 
ambos. Suspendeu-se q chinral e den-se.lhos



Agi 
a tintura de stryclinina” O desapparecimen-. 
te rapido “cos 
que erão devidos ao-chloral. ' E 

O habito em que se- está de administrar 
o 'thloral no delirium tremens e na excitação 
maniaca dos alienados torna estas observa- 
ções interessantes. O uso prolongado do me- 
dicamento, determinando -esta chloralisação 
explica a depressão que se segue e a para- 
Jysia consecutiva, que hão foi ainda notada. 

“ E hotavel todavia que nos casos de mor- 
te produzida pelas altas dózes de chloral, 
não haja symptomas de narcotismo; a mor- 
te tem sido subita, com enfraquecimento do 
pulso e das pancadas cardiacas, e atiribuida 
-á sua acção paralysante sóbre o grande sym- 
“pathito. | 

— Os allemães teem notado tambem que o 
uso prolongado do chloral determina o de- 
cubito, e em caso de paralysia progressiva 
Liebreich, observou que os symptomas se 
agravavam rapidamente, ao passo que os 
doentes melhoram, renunciando ao uso do 

aecidentes referidos provou 

chloral 

Suppositorios de gelatina para combater a 
coprostase-—O Dr. Mazel diz ter achado um 
meio de tratamento muito facil e simples 
para combater este accidente.. Consiste no 
emprego de suppositorios de gelatina nos 
casos em que as materias fecaes endureci- 
das estão alojadas no recto ou no S iliaco, a 
que dá o nome de coprosiasê. ' o 

Os suppositorios são feitos com gelatina 
escura; deixam-se dentro de agua por, doze 
horas; e quando estão amellecidos 'e aug- 
mentados de volume introduzem-se no recto. 
"Submettendo os doentes a um regimen 

conveniente, ubtem-se uma evacuação de 
materias pultaceas no decurso de vinte e 
quatro hóras. O auctor attribue o modo de 
acção. da gelatina a' propriedades hygrome-. 
tricas. 
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- Acção plysiologica da cravagem de cen- 
tero. — Nas autopses feitas em individuos, 
tendo succumbido ao ergotismo, acha-se ha- 
bitialmente assignalada uma repleção con- 
sideravel da bexiga, que tem sido conside- 
rada como um facto .de retenção, determi- 
nada pela acção do veneno sobre o sphincter 
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vesical. D'aqui veiu o emprego tirerapeutico 
da cravagem de centeio nas incontinencias de 

Jjurina,. devidas a'uma paralysia do sphincter. 
Sobre animaes envenenados com a cravas 

gem, observou o dr. Wernich que a bexiga 
se distende mui rapidamente, depois de um 
catheterismo prévio. À accumulação da uri-- 
na hão é pois devida á retenção deste li- 
quido, mas á exageração da secreção urina-- 
ria propriamente, sem duvida resultante do 

sanguinea, determina- 
da pela ergotina. o - 

O auetor refere muitos casos de distocia, 
ou antes dé demora na expulsão do feto, re- 
sultando de uma distensão enorme e rapida: 
da bexiga, consecutiva á administração da 
eravagém; o. catheterismo praticado horas 
antes indicando a vacuidade, da bexiga. Será 
"pois conveniente recorrer a esta operação, . 
quando, tendo-se dado ao doente a ergotina,, 
se reconhecer o augmento de volume da bê- 
xiga, devida á maior secreção do liquido uri- 
nario. o 

Do suor morbido dos pés, e da opportum- 
dade de seu tratamento, = O Dr, Debrousse: 
Latour escreveu uma these inaugural; em. 
que alem- dos seus, expoz os trabalhos de 
Ollier., o. 
As fórmas do suor local que ofterecem 

mais interesse são, como diz Hebra, aquellas 
que affectam as axillas, os orgãos genitaes, 
as palmas das mãos e a planta dos pés. As 
causas d'esta transpiração morbida são pou- 
co conhecidas. Nem é attributo de Iympha-- 
tismo, nem falta de asseio jou limpeza. Não. 
é contagiosa, nem parece ser. hereditaria. 
Conhecem-se os seus symptomas, bem como 
os inconvenientes e accidentes a que dálo- 
gar. Será prudente ceder ao desejo dos doen- 
tes que pedem remedio para este mal? - 
“Tal é a questão que propõe o Dr. De-. 

brousse Latour. Segundo a opinião de quasi . 
todos os medicos francezes é-perigoso sup- 
primic a transpiração habitual dos pés. O | 
Dr. Debrousse, desviando-se um pouco des- 
te modo de pensar,. faz notar que seria ne- 
cessario estabelecer uma distincção entre-os 
individuos de hoa constituição e os indivi- 
duos predispostos á tisica pulmonar ou ás 
phlegmasias do apparelho respiratorio.
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amartllo de mercurio) — | 
Desde pouco tempo, que este composto 

de mêreurio. está sendo introduzido no tra- 
tamento das doenças dos olhos, e alguns 
medicos occúlistas.lhe dão assignaiada pre- 
ferencia ao oxydo. verúielho, que se tem 
empregado: em .identicos casos, desde data 
quasi immemorial. Sem duvida, o grau de 
divisão, em que sé obtem, como acontece 
com,todos os corpos preparados por preci- 
pitação, deve influir seguramente nos seus 
efteitos, os quaes por uma parte hão de ser 
mais enérgicos, e por outra mais suscepti- 
veis de ser graduados, visto que estando 
no maior grau de divisão, se interpõe mais 
uniformemente no excipiente gordo, que se, 
“empr ga para obter as pomadas, que com 
elle -s preparam. Geralmente admitte-se 
que este oxydo não é mais'do que um es- 
tado isomerico do vermelho, e do qual, por 
“tanto, sómente differe'em suas propriedades 
pbysicas: porem trabalhos concluidos recen- 
temente por habeis chimicos, teem compro- 
vado nelle propriedades chimicas diflerentes 
das do precipitado vermelho, o que lhes faz 

“suspeitar que sejam compostos diferentes. 
"Sua preparação é das mais faceis, e se 
reduz a tratar um sal-de mércurio, o nitra- 
tó, ou ichloreto, por um excesso de potassa 
caustica, em cujo caso 'se precipita debaixo 

“da fórma de um. pó amarello, que se lava! 
com agua, e secça. Assim obtido, e apesar 
do que acontece com ontros oxydos, para 
cuja preparação se Segue identico processo, 

- é anhydro, como o seu isomerico. o oxydo gêmmalho CC 

Em apoio dos «us julgam que estas duas 
- modificações do oxydo mércurio não devem | - 
“suas, propriedades exteriores a uma simples 
differença do seu estado de aggregação, se 
-citá oque neontece quando sé tratam pelo! 
acido oxalico, pois em oxalato branco, o, 
vermelho resiste a está renoção ainda' mes- 
mo á temperatura da ebullição. o 

“ “a . + : - 

- SBratados por umsaluto abeoolieo-de chlo- 
 Peto-meroúrico, - o. primeiro dá immediata-: 
“mente aúy-chloretó negro, senão-por uma; 

-ebullição prolespada;. tânto Milhon, como, 
- Bevthor encqutram. este meio 'ó melhor 
pas distinguir umidooutro.. ne 

— Creldoca-ataca vom ármis energia o ama» 
“reilo ainda dqueckioa.300 oi 4fids, do que. 
“+ vermelho, formando-se acido hypochlo-| 
»uBO. *. 
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Tratamento da ozena—O Dr. Rauge, ei- 
rurgião do hospital de Lausanna acaba de 
pór em pratica uma operação engenhosa e 
facil, como meip curativo da ozena. O pro- 
cesso é o seguinte: o doente-estando deitado 
e chloroformisado, com a cabeça inclinada 
para a direita, levanta-se 0 labio superior 
para cima e incisa-se a mucosa pelo rego 
gengivo-labial a partir. do primeiro molar 
direito ou esquerdo; cortados todós os teci- 
dos chega-se á espinha nasal anterior, e 
então o septo é separado da sua base; d'es- 
te modo póde introduzir-se o dedo no nariz 
a explorar -as fossas nasães; sendo necessa-. 
rio póde abrir-se um caminho mais largó 
cortando as cartilagens das azas do nariz 
até“á inserção maxillar. VS 
Em nove casos operados por este proces- 

so, tem-se conseguido tirar sequestros, ru- 
ginar ossos, cauterisar fungosidades, curan- 
do-se os doentes, excepto um em que á doen- 
ca tinha mais de vinte annos, e que sendo 
operado pela segunda vez succumbiu à uma 
phlebite purulenta da veia opkthalmica. | 
“Geralmente as hemorrhagias passam sem 

ligadura e sem hemostaticos. O Dr. Rouge 
foi levado a esta tentativa por discordar da 
opinião geralmente admittida que estabelece 
uma ozena idjopathica essencial e rebelde . 
aos tratamentos medicos. Bem pelo contra- 
rio julga o .illustré cirurgião que não. há 
ozena sem lesão do esqueleto das cavidades - 
nasaes: Acha-se por isso que a indicação é. 
abrir largamente as fossas nasaes, afim de 
se poder tomar, conhecimento da séde e ex- 
tensão da lesão, tendo todo o cuidado de - 
evitar à deformação da face, e não substi- 
tuir uma deformidade por uma mutilação. 
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“FORMULARIO 

Papel chimico (“obeiran. )=“Brepara-se 
com papel joseph, que se dera com oleo 
sicativo, e se deixa seccar: depois cobre-se 
cada folha por uma das suas faces, com 
uma camada mui fina de emplastro de.mi- 
não. - o Vo o 

O oleó siccativo obtem-se -aquecendo a. 
eulor “drando- o oleo “de linhaça com uma 
boneca. cheia de Iythargirio, e com cébóila 
gu alho. . oo o 
  EP ie


